


Devido aos diversos acontecimentos violentos ocorridos 
em escolas públicas e privadas em todo o país, preparei 
um manual para observação dos pais, responsáveis e 
educadores. Neste poderemos observar comportamentos  
e atitudes de jovens e adolescentes, com o intuito de 
impedir o envolvimento deles nestes atos.

Alunos que começam a ter comportamentos 
violentos ou agressivos, incluindo intimidar ou 
ameaçar outros alunos ou professores, podem 
estar em risco de cometer um ataque. Adolescente 
que fala direta ou indiretamente da intenção de 
matar/cometer crime contra alguém, ou interesse 
em danificar estruturas.

Alunos que se isolam dos outros e não têm amigos
podem estar mais sujeitos a sentir raiva, ou que mudam
o comportamento repentinamente dentro de casa, 
abandonam atividades pelas quais se dedicavam muito 
anteriormente, apresentam manifestações de irritação 
contínua, falta de paciência extrema, muita raiva, interesse 
em matar ou maltratar animais, interesse pela repercussão 
midiática deste tipo de conduta, que mantêm sob seu 
domínio diversas fotos e vídeos utilizando armas, ou 
criando as mesmas.

É importante lembrar que a maioria dos 
alunos que apresenta comportamentos 
suspeitos não se envolverá em um ataque 
público. No entanto, é fundamental estar 
atento a sinais de alerta que possam indicar 
risco. Alguns sinais comuns incluem:

Comportamento
violento ou agressivo:

Isolamento social,
comportamento
hacker, exibicionismo e
crueldade com animais:
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Se um aluno que antes era calmo e tranquilo 
começa a apresentar comportamentos agitados 
ou irritadiços, isso pode ser um sinal de alerta. 
Alguém que faça mudanças drásticas e 
complexas como raspar a cabeça, tatuagens 
sinistras, roupas militares sem contexto, ou que 
danifique ou destrua instalações e infraestruturas.

Alunos que apresentam um histórico de 
comportamento agressivo, incluindo bullying, 
vandalismo ou brigas, podem estar em risco de 
cometer um ataque.

Mudanças
comportamentais,
agressividade ou
vandalismo:

O jovem passa a consumir repentinamente muitos 
livros, artigos ou vídeos de armas, táticas militares, 
segurança de instalações, bombas etc.; isso pode 
indicar que ele está pensando em cometer um 
ataque ou  está participando de grupos na internet 
sobre o assunto. É possível também que a pessoa 
se torne exageradamente interessada em 
monitorar, filmar ou fotografar algo ou alguém.

Interesse em
armas, violência ou
em observar pessoas:

Histórico de comportamento
perturbador ou violento:

Se um aluno faz comentários perturbadores 
sobre violência ou morte, é importante levar 
isso a sério e informar um adulto responsável.

Comentários
perturbadores:
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Às vezes, por falta de dinheiro, o jovem ou 
adolescente começa a realizar pequenos furtos 
em casa, vendendo objetos, ou roubar e desviar 
itens como crachás, uniformes ou equipamentos 
específicos de uma instituição, dos pais ou 
parentes próximos. 

Começa a realizar
pequenos furtos:

Se você observar esse tipo de comportamento, é 
importante procurar ajuda imediatamente. Mantenha a 
calma e a empatia. Comunique-se com o adolescente: 
tente conversar  e descubra o que está causando o 
comportamento agressivo.
Ofereça apoio e mostre ao adolescente que você se 
importa com ele e que está lá para ajudá-lo. Ofereça 
ajuda e orientação para lidar com as emoções.

Estabeleça limites claros: Estabeleça regras 
claras sobre o comportamento aceitável e o 
comportamento inaceitável. Explique as 
consequências do comportamento agressivo.

Incentive a busca por ajuda profissional: Se o 
comportamento agressivo persistir, sugira ou 

imponha que o adolescente procure ajuda 
profissional de um psicólogo ou terapeuta.

Busque ajuda para si mesmo: Lembre-se de cuidar 
de si mesmo também. Lidar com um adolescente 
com comportamento agressivo pode ser estressante 
e pode ser útil buscar ajuda de um profissional de 
saúde mental para si mesmo.



Lembramos que a Câmara Municipal de 
Formosa fez a devolução de R$100 mil reais 

para a prefeitura, aumentando assim o 
banco de horas da Polícia Militar. Este banco 

de horas será utilizado para aumentar a 
segurança nas escolas municipais.

Reforçamos que a Polícia Militar (PM) poderá ser 
acionada em casos suspeitos pelo telefone 190 
ou a guarda municipal da cidade, além disso, o 
governo federal disponibilizou um site para 
denúncias:

www.gov.br/mj/pt-br/escolasegura.

Faça sua parte!
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